
2025

ANAIS DO
EVENTO

ISBN: 978-65-83818-14-0 

Gestão e Inovação em
Saúde Pública
C O N G E S U S

Congresso Internacional de 

@congressocongesus
https://editoracognitus.com.br/

Cognitus Interdisciplinary Journal (ISSN: 3085-6124)
Editora Cognitus/  CNPJ: 57.658.906/0001-15 

Editora

Cognitus

https://www.cblservicos.org.br/servicos/meus-livros/visualizar/?id=3e063ec0-2f94-f011-b4cb-002248deb2cf


@congressocongesus
https://editoracognitus.com.br/

Cognitus Interdisciplinary Journal (ISSN: 3085-6124)
Editora Cognitus/  CNPJ: 57.658.906/0001-15 

Editora

CognitusGestão e Inovação em
Saúde Pública
C O N G E S U S

Congresso Internacional de 

Editora

Cognitus

ISBN:

Gestão e Inovação em
Saúde Pública
C O N G E S U S

Congresso Internacional de 

Congresso Internacional de Gestão e
Inovação em Saúde Pública

  Realização: Editora Cognitus (CNPJ: 57.658.906/0001-15)
 Apoio Científico: Cognitus Interdisciplinary Journal (ISSN:

3085-6124)

C O N G E S U S

@congressocongesus
https://editoracognitus.com.br/

Anais do I Congresso Internacional de Gestão e
Inovação em Saúde Pública (CONGESUS)

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro
pode ser utilizada sem autorização.

Copyright © 2025 por by Editora Cognitus 

Congresso Internacional de Gestão e Inovação em Saúde Pública
(CONGESUS)
 (1. : 2025 : Online)  
           Anais do I Congresso Internacional de Gestão e Inovação em Saúde
Pública (CONGESUS) [recurso eletrônico] :  
“Transformações Sustentáveis e Tecnológicas na Gestão da Saúde Pública:
Inovação, Equidade e Eficiência no Século XXI” /  
          Organização [Editora Cognitus]. – Teresina : [Editora Cognitus/Cognitus
Interdisciplinary Journal (ISSN: 3085-6124)], 2025.  

ISBN: 978-65-83818-14-0
DOI:  10.71248/9786583818140

https://www.cblservicos.org.br/servicos/meus-livros/visualizar/?id=3e063ec0-2f94-f011-b4cb-002248deb2cf
https://www.cblservicos.org.br/servicos/meus-livros/visualizar/?id=3e063ec0-2f94-f011-b4cb-002248deb2cf


@congressocongesus
https://editoracognitus.com.br/

Cognitus Interdisciplinary Journal (ISSN: 3085-6124)
Editora Cognitus/  CNPJ: 57.658.906/0001-15 

Editora

CognitusGestão e Inovação em
Saúde Pública
C O N G E S U S

Congresso Internacional de 

Editora

Cognitus

ISBN:

Gestão e Inovação em
Saúde Pública
C O N G E S U S

Congresso Internacional de 

Congresso Internacional de Gestão e
Inovação em Saúde Pública

  Realização: Editora Cognitus (CNPJ: 57.658.906/0001-15)
 Apoio Científico: Cognitus Interdisciplinary Journal (ISSN:

3085-6124)

C O N G E S U S

@congressocongesus
https://editoracognitus.com.br/

Anais do I Congresso Internacional de Gestão e
Inovação em Saúde Pública (CONGESUS)

Apresentação
O I Congresso Internacional de Gestão e Inovação em Saúde Pública
(CONGESUS) representa um marco na promoção do conhecimento
científico e prático sobre os desafios e as oportunidades na gestão da
saúde pública em escala global. Com foco em inovação, equidade e
sustentabilidade, o evento reuniu gestores, pesquisadores, profissionais
da saúde, estudantes e tomadores de decisão de diferentes países,
promovendo um espaço de reflexão crítica, compartilhamento de
experiências e construção coletiva de soluções para fortalecer os
sistemas de saúde.

Conferências Internacionais com especialistas de renome mundial.
Mesas-redondas temáticas sobre desafios e tendências da gestão
em saúde.
Painéis interativos com gestores, pesquisadores e representantes
institucionais.
Oficinas técnicas e minicursos de aprofundamento.
Apresentação de trabalhos científicos nas modalidades:

Resumos Simples
Resumos Expandidos
Trabalhos Completos

Os trabalhos aprovados foram publicados neste volume de Anais, com
reconhecimento acadêmico válido em todo o Brasil.

Formato do Evento



@congressocongesus
https://editoracognitus.com.br/

Cognitus Interdisciplinary Journal (ISSN: 3085-6124)
Editora Cognitus/  CNPJ: 57.658.906/0001-15 

Editora

CognitusGestão e Inovação em
Saúde Pública
C O N G E S U S

Congresso Internacional de 

Editora

Cognitus

ISBN:

Gestão e Inovação em
Saúde Pública
C O N G E S U S

Congresso Internacional de 

Congresso Internacional de Gestão e
Inovação em Saúde Pública

  Realização: Editora Cognitus (CNPJ: 57.658.906/0001-15)
 Apoio Científico: Cognitus Interdisciplinary Journal (ISSN:

3085-6124)

C O N G E S U S

@congressocongesus
https://editoracognitus.com.br/

Anais do I Congresso Internacional de Gestão e
Inovação em Saúde Pública (CONGESUS)

Conselho Editorial 
Edmilson Valério de Magalhães
 E-mail: edmilsonenfermagem2013@yahoo.com.br
Edmilson Valério de Magalhães
 E-mail: edmilsonenfermagem2013@yahoo.com.br01

02

03

04

Aline Prado dos Santos
 Currículo Lattes: https://lattes.cnpq.br/3151462627080195
Aline Prado dos Santos
 Currículo Lattes: https://lattes.cnpq.br/3151462627080195

Elaynne Jeyssa Alves Lima
 Currículo Lattes: https://lattes.cnpq.br/9224108180118179
Elaynne Jeyssa Alves Lima
 Currículo Lattes: https://lattes.cnpq.br/9224108180118179

Rafael Cardoso Gomes
 Currículo Lattes: https://lattes.cnpq.br/1469578544564259
Rafael Cardoso Gomes
 Currículo Lattes: https://lattes.cnpq.br/1469578544564259

05 Karyne de Souza Marvila da Silva Lourenço
 Currículo Lattes: https://lattes.cnpq.br/1395531497409615
Karyne de Souza Marvila da Silva Lourenço
 Currículo Lattes: https://lattes.cnpq.br/1395531497409615

https://lattes.cnpq.br/3151462627080195
https://lattes.cnpq.br/9224108180118179
https://lattes.cnpq.br/1469578544564259
https://lattes.cnpq.br/1395531497409615


 

MOUNJARO (TIRZEPATIDA) E CONTROLE DO PESO CORPORAL: 

EFICÁCIA, SEGURANÇA E IMPLICAÇÕES CLÍNICAS 
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RESUMO 

Introdução: A tirzepatida, comercializada 

como Mounjaro, é um medicamento 

inovador desenvolvido inicialmente para o 

tratamento do diabetes mellitus tipo 2, mas 

que vem ganhando destaque pelo seu 

impacto significativo no controle do peso 

corporal. Trata-se de um agonista duplo dos 

receptores de GIP (polipeptídeo inibitório 

gástrico) e GLP-1 (peptídeo semelhante ao 

glucagon tipo 1), o que confere um efeito 

metabólico mais amplo quando comparado 

a terapias já consolidadas. Sua ação 

promove melhora da secreção de insulina 

dependente da glicose, redução do apetite, 

lentificação do esvaziamento gástrico e, 

consequentemente, perda ponderal 

expressiva. Ensaios clínicos recentes 

demonstraram reduções consistentes de 

peso em pacientes obesos ou com 

sobrepeso, mesmo sem diabetes, reforçando 

seu potencial como estratégia terapêutica no 

manejo da obesidade. Assim, Mounjaro 

desponta como uma ferramenta promissora, 

alinhada à necessidade crescente de opções 

eficazes no combate ao excesso de peso. 

Objetivo: Avaliar a eficácia e a segurança 

do Mounjaro no controle do peso corporal. 

Metodologia: Este estudo consiste em uma 

revisão da literatura conduzida a partir de 

publicações científicas localizadas nas 

bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde 



 

(BVS), PubMed, Portal de Periódicos 

CAPES e Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), sem delimitação 

temporal. Além disso, foram incluídas 

informações provenientes de documentos 

oficiais do Ministério da Saúde e da 

literatura cinzenta. Resultados: Os 

resultados dos estudos clínicos com 

Mounjaro demonstraram reduções 

significativas e sustentadas do peso 

corporal, superiores às obtidas com outros 

agonistas de GLP-1 isolados. Pacientes 

apresentaram perda ponderal expressiva, 

variando de 15% a mais de 20% do peso 

inicial em ensaios de longo prazo. Além 

disso, foram observadas melhorias no 

controle glicêmico, perfil lipídico e 

parâmetros cardiovasculares. Em relação à 

segurança, os efeitos adversos mais comuns 

incluíram náuseas, vômitos e diarreia, 

geralmente leves a moderados. Esses 

achados reforçam a tirzepatida como uma 

opção promissora no tratamento da 

obesidade, com implicações relevantes para 

a prática clínica. Considerações finais: As 

evidências atuais confirmam que o 

Mounjaro representa um avanço 

significativo no manejo do excesso de peso 

e da obesidade. Sua eficácia superior em 

comparação a terapias já consolidadas, 

aliada a um perfil de segurança aceitável, 

reforça seu papel como estratégia 

terapêutica inovadora. No entanto, a 

individualização do tratamento e o 

monitoramento contínuo permanecem 

essenciais para garantir melhores desfechos 

clínicos. Nesse contexto, Mounjaro 

desponta como uma ferramenta promissora, 

capaz de transformar a abordagem clínica 

da obesidade e contribuir de forma 

impactante para a saúde pública.

 

Palavras-Chave: Mounjaro; Obesidade; Controle de Peso.
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RESUMO 

Introdução: O Transtorno de Déficit de 

Atenção e Hiperatividade (TDAH) é uma 

condição neuropsiquiátrica de início 

precoce, caracterizada por sintomas 

persistentes de desatenção, hiperatividade e 

impulsividade, que afetam de forma 

significativa o funcionamento acadêmico, 

social e emocional de crianças e 

adolescentes. Sua prevalência varia entre 

5% e 7% na população pediátrica mundial, 

configurando-se como um dos transtornos 

mais estudados em saúde mental infantil. O 

diagnóstico do TDAH envolve critérios 

clínicos, avaliação multidimensional e 

exclusão de comorbidades, como 

transtornos de ansiedade, depressão e  

 

dificuldades de aprendizagem. Apesar dos 

avanços terapêuticos, incluindo 

intervenções farmacológicas e 

psicossociais, o TDAH ainda representa um 

desafio para famílias, educadores e 

profissionais de saúde. Este artigo busca 

revisar os principais aspectos clínicos, 

diagnósticos e terapêuticos do TDAH em 

crianças e adolescentes. Objetivo: Analisar 

os aspectos clínicos, diagnósticos e 

terapêuticos do Transtorno de Déficit de 

Atenção e Hiperatividade (TDAH) em 

crianças e adolescentes. Metodologia: Este 

estudo consiste em uma revisão da literatura 

conduzida a partir de publicações 

científicas localizadas nas bases de dados 



 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

PubMed, Portal de Periódicos CAPES e 

Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), sem delimitação temporal. Além 

disso, foram incluídas informações 

provenientes de documentos oficiais do 

Ministério da Saúde e da literatura cinzenta. 

Resultados: Os resultados da literatura 

científica indicam que o TDAH em crianças 

e adolescentes apresenta impacto 

significativo no desempenho escolar, nas 

relações interpessoais e no 

desenvolvimento emocional. Estudos 

mostram que a combinação de tratamento 

farmacológico, principalmente com 

estimulantes, e intervenções psicossociais, 

como terapia cognitivo-comportamental, 

promove melhora substancial dos sintomas 

e da funcionalidade. Entretanto, persistem 

desafios relacionados ao diagnóstico 

precoce, à adesão ao tratamento e à 

presença de comorbidades psiquiátricas. 

Pesquisas também ressaltam a importância 

da participação ativa da família e da escola 

no processo terapêutico, reforçando a 

necessidade de uma abordagem integrada e 

multidisciplinar para resultados mais 

consistentes. Considerações finais: O 

TDAH em crianças e adolescentes constitui 

um importante desafio em saúde mental, 

dada sua elevada prevalência, impacto 

funcional e complexidade diagnóstica. A 

compreensão de seus aspectos clínicos e a 

adoção de estratégias terapêuticas 

integradas, envolvendo família, escola e 

equipe multiprofissional, são fundamentais 

para promover melhor qualidade de vida e 

reduzir prejuízos futuros. Apesar dos 

avanços científicos, ainda são necessários 

investimentos em pesquisas que ampliem o 

conhecimento sobre o transtorno e 

aprimorem intervenções personalizadas, 

favorecendo o diagnóstico precoce e o 

manejo eficaz em diferentes contextos 

sociais e clínicos.

 

Palavras-Chave: TDAH; Crianças e adolescentes; Intervenção multidisciplinar.
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A CONTRIBUIÇÃO DA ENFERMAGEM PARA A QUALIDADE E O 

VALOR EM SAÚDE NO CONTEXTO PÚBLICO E PRIVADO 

 

 

 

Resumo: De forma atuante como esteio em 

todas as etapas do cuidado, isso quer dizer, tanto 

no setor público quanto no privado, a 

enfermagem desempenha uma função central na 

garantia da qualidade e do valor dos sistemas de 

saúde. Entretanto, há uma precarização laboral 

que esse enorme contingente enfrenta. Objetiva-

se com este trabalho lanças uma análise sobre 

como a enfermagem pode contribuir para a 

qualidade e o valor em saúde no contexto 

público e privado. Trata-se aqui de um presente 

estudo realizado através de uma revisão 

bibliográfica narrativa, construindo uma 

abordagem qualitativa e descritiva, cujo objetivo 

principal foi analisar a contribuição da 

enfermagem para a qualidade e o valor em 

saúde, considerando o contexto público e 

privado. Para melhor visualização dos achados, 

construiu-se um quadro síntese com os 

principais estudos selecionados, que abordam a 

contribuição da enfermagem para a qualidade e 

o valor em saúde nos contextos público e 

privado. O quadro apresenta a caracterização 

dos achados por autores, ano de publicação, 

principais resultados e conclusões, 

possibilitando uma análise comparativa e crítica 

dos diferentes enfoques dados ao tema. Esse 

estudo, então, permitiu discutir as evidencias que 

a enfermagem ocupa uma centralidade no papel 

da produção de qualidade e valor em saúde. 

 

 

Palavras-Chave: Enfermagem; Qualidade da Assistência à Saúde; Avaliação em Saúde; 

Serviços de Saúde; Setor Público/Setor Privado 
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NURSING'S CONTRIBUTION TO QUALITY AND VALUE IN 

HEALTHCARE IN THE PUBLIC AND PRIVATE CONTEXT 

Abstract: Actively supporting all stages of care, nursing plays a central role in ensuring the 

quality and value of healthcare systems in both the public and private sectors. However, this 

large contingent of professionals faces job insecurity. This study aims to analyze how nursing 

can contribute to quality and value in healthcare in both the public and private sectors. This 

study, conducted through a narrative literature review, uses a qualitative and descriptive 

approach. The main objective was to analyze nursing's contribution to quality and value in 

healthcare, considering both the public and private contexts. To better visualize the findings, a 

summary table was created with the main selected studies addressing nursing's contribution to 

quality and value in healthcare in both the public and private contexts. The table presents the 

findings by author, year of publication, main results, and conclusions, enabling a comparative 

and critical analysis of the different approaches to the topic. This study, then, allowed us to 

discuss the evidence that nursing occupies a central role in the production of quality and value 

in health. 

 

Keywords: Nursing; Quality of Health Care; Health Evaluation; Health Services; Public 

Sector / Private Sector 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
De forma atuante como esteio em 

todas as etapas do cuidado, isso quer dizer, 

tanto no setor público quanto no privado, a 

enfermagem desempenha uma função 

central na garantia da qualidade e do valor 

dos sistemas de saúde. No Brasil, tem-se 

mais de 2 milhões de profissionais 

distribuídos em todos os municípios e 

escalões do Sistema Único de Saúde, e essa 

categoria é considerada decisiva não 

somente na assistência, mas na gestão, na 

coordenação de programas e também na 

resposta rápida a emergências e políticas 

públicas de saúde (Soares et al, 2020). Essa 

presença marcante e extensiva, de forma 

multifuncional, reforça a função estratégica 

da equipe de enfermagem como garantia da 

eficiência, universalidade do atendimento e 

na resolutividade das necessidades 

apresentadas pelos pacientes. 

Entretanto, há uma precarização 

laboral que esse enorme contingente 

enfrenta, dentro de seus muitos outros 

desafios. Pesquisas recentes destacam que 
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referente ao setor público, mais da metade 

da quantidade de enfermeiros acha-se em 

uma situação de vulnerabilidade laboral, 

com destaque para os salários abaixo do 

esperado, inadequação dos cenários de 

trabalho, que se apresentam com baixas 

condições, fenômenos presentes também 

nos setores filantrópico e privado (Machado 

et al, 2020). Esses fatores representam uma 

ameaça quanto á capacidade da 

enfermagem de contribuir de forma efetiva 

para a obtenção da qualidade do cuidado em 

saúde, evidenciando a urgência de políticas 

estruturais que venham a priorizar a 

valorização profissional e garantia de uma 

melhora dos ambientes do exercício 

profissional. 

Em contrapartida a isso, emergem-

se novas perspectivas de valorização com o 

conceito de “enfermagem de valor”, que 

reconhece os profissionais não apenas como 

executores de tarefas tecnicamente 

qualificadas, mas como agentes 

transformadores da organização e da 

experiência do paciente. Essa visão 

contemporânea ressalta como o 

investimento na capacidade técnica e na 

autonomia do enfermeiro proporciona 

melhorias nos indicadores clínicos, na 

segurança do paciente e na sustentabilidade 

institucional — destacando-se como um 

caminho promissor para elevar a qualidade 

e o valor da assistência prestada (Carvalho, 

2025). 

Com isso, objetiva-se com este 

trabalho lanças uma análise sobre como a 

enfermagem pode contribuir para a 

qualidade e o valor em saúde no contexto 

público e privado. 

 

METODOLOGIA 

 

 

Trata-se aqui de um presente estudo 

realizado através de uma revisão 

bibliográfica narrativa, construindo uma 

abordagem qualitativa e descritiva, cujo 

objetivo principal foi analisar a 

contribuição da enfermagem para a 

qualidade e o valor em saúde, considerando 

o contexto público e privado. A escolha 

desse tipo de estudo se deu por possibilitar 

a integração de evidências científicas já 

publicadas, favorecendo a construção de 

uma compreensão crítica sobre o tema. 

A coleta dos artigos ocorreu no mês 

de setembro de 2025, utilizando como 

principal base de dados a Scientific 
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Electronic Library Online (SciELO), por 

ser uma plataforma de acesso aberto, com 

ampla relevância nacional e internacional. 

Foram utilizados descritores controlados e 

combinados em português: “enfermagem”, 

“qualidade em saúde”, “valor em saúde”, 

“setor público” e “setor privado”. A busca 

resultou em diversos estudos, dos quais 

foram selecionados cinco artigos que 

atenderam aos seguintes critérios de 

inclusão: estar disponível na íntegra, em 

português, publicado entre 2019 e 2023, e 

abordar diretamente a atuação da 

enfermagem na melhoria da qualidade ou na 

criação de valor em saúde. 

Os dados serão organizados a seguir 

em um quadro síntese e vai conter 

informações sobre autor, ano de publicação, 

principais resultados e conclusões, de modo 

que facilite a execução de uma análise 

comparativa. Em seguida à pesquisa de 

artigos, realizou-se uma leitura crítica e 

interpretativa, orientada pela 

problematização da prática da enfermagem 

no cenário público e privado, destacando 

semelhanças, divergências e implicações 

dos achados. A discussão foi construída à 

luz da literatura científica mais recente, 

articulando os resultados com os desafios e 

perspectivas para a profissão. 

 

 

RESULTADOS E 

DISCUSSÃO 

 

 

Para uma melhor visualização dos 

achados, construiu-se um quadro síntese 

com os principais estudos selecionados, que 

abordam a contribuição da enfermagem 

para a qualidade e o valor em saúde nos 

contextos público e privado. O quadro 

apresenta a caracterização dos achados por 

autores, ano de publicação, principais 

resultados e conclusões, possibilitando uma 

análise comparativa e crítica dos diferentes 

enfoques dados ao tema. Essa 

sistematização possibilita visualizar de 

forma integrada os avanços, limitações e 

perspectivas que a literatura evidencia sobre 

a atuação da enfermagem na construção de 

práticas de saúde qualificadas. 

Quadro 1: Síntese dos artigos selecionados 

sobre a contribuição da enfermagem para a 

qualidade e o valor em saúde no contexto 

público e privado. 
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AUTOR/ANO 
PRINCIPAIS 

RESULTADOS 
CONCLUSÃO 

Soares et al., 

2023 

Apenas o 

domínio 

“Satisfação no 

trabalho” foi 

satisfatório no 

setor público; no 

privado, quatro 

domínios, 

incluindo 

“Trabalho em 

equipe” e 

“Condições de 

trabalho”, 

tiveram bons 

escores. O setor 

privado obteve 

melhor clima de 

segurança. 

O clima de 

segurança, 

assim como a 

qualidade 

assistencial são 

diretamente 

impactados pelo 

ambiente 

institucional, 

com melhores 

resultados em 

unidades 

hospitalares do 

setor privado. 

Andrade et al., 

2020 

O cuidado 

contínuo, a 

satisfação dos 

profissionais e 

ambientes de 

trabalho com 

confiança e boa 

comunicação são 

fatores 

determinantes 

para a criação de 

valor em saúde. 

O valor da saúde 

não depende 

apenas dos 

recursos, mas 

também do 

engajamento, da 

satisfação e da 

valorização dos 

profissionais 

enfermeiros. 

Machado et al., 

2020a 

A enfermagem 

brasileira possui 

mais de 2 

milhões de 

profissionais 

atuando em 

todos os 

municípios e 

níveis do SUS. 

Observou-se 

desigualdade 

regional e 

predominância 

da formação 

É tida como 

essencial para a 

obtenção da 

qualidade nos 

serviços a ampla 

presença da 

enfermagem no 

SUS, porém 

ainda necessita-

se de mais 

investimento em 

formação e 

especialização 

para que haja o 

AUTOR/ANO 
PRINCIPAIS 

RESULTADOS 
CONCLUSÃO 

privada, com 

baixa proporção 

de pós-

graduação. 

fortalecimento 

do setor. 

Machado et al., 

2020b 

Identificou 

precarização 

laboral em todos 

os setores: 

público (58,9% 

da força de 

trabalho), 

privado (31,6%) 

e filantrópico 

(15,4%), com 

baixos salários, 

sobrecarga e 

adoecimento 

profissional. 

As condições de 

trabalho 

adversas são 

aspectos que 

acabam 

comprometendo 

a qualidade e o 

valor da 

assistência de 

enfermagem, 

fazendo-se 

assim necessária 

a valorização 

profissional. 

Backes et al., 

2019 

Enfermeiros 

reconhecem 

indicadores de 

qualidade como 

ferramentas 

essenciais para 

monitorar 

resultados 

assistenciais, 

apoiar decisões 

clínicas e 

promover a 

melhoria 

contínua. 

Para o 

fortalecimento 

da gestão e 

obtenção da 

qualidade no 

serviço torna-se 

importante a 

utilização do 

uso de 

indicadores, o 

que consolida a 

enfermagem 

como equipe 

que protagoniza 

a 

implementação 

de boas práticas 

em saúde. 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

Os achados dos artigos revela em 

seus resultados que a atuação da 

enfermagem contribui diretamente para a 
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qualidade do cuidado em saúde, e que isso 

ocorre tanto no setor público quanto no 

privado. Soares et al. (2023) destacou em 

seu estudo que o clima de segurança do 

paciente foi mais bem executada e com 

mais resultados nas instituições privadas, 

enquanto isso no setor público apenas a 

satisfação no trabalho foi considerada 

positiva. Essa diferença demonstra como as 

condições estruturais e organizacionais 

influenciam diretamente a percepção dos 

profissionais sobre a qualidade da 

assistência, refletindo em maior segurança e 

confiabilidade dos processos de cuidado. 

A criação de valor em saúde a partir 

do trabalho da enfermagem é um outro 

aspecto relevante nesse contexto. Referente 

a isso, Andrade et al (2020) demonstram 

que os profissionais satisfeitos, aliado a 

locais de trabalho de confiança e de boa 

comunicação, faz surgir uma construção de 

cuidado que ultrapassa o aspecto técnico, 

aproximando-se assim de uma assistência 

que é centrada no paciente e que consegue 

incluir em sua essência a humanização neste 

processo. Isso reforça o quão importante é 

promover ambientes laborais saudáveis 

para que os enfermeiros possam expressar 

sua autonomia e, consequentemente, 

agregar valor às práticas em saúde. 

Por outro lado, Machado et al. 

(2020a) revela em seus achados alguns 

desafios estruturais de grau significativo 

relacionados à formação e distribuição da 

força de trabalho da enfermagem no Brasil. 

A predominância da formação privada, as 

desigualdades regionais e a baixa 

qualificação em pós-graduação limitam a 

capacidade de inovação e de 

implementação de práticas de qualidade em 

todo o território nacional. Esse cenário 

aponta a necessidade de políticas 

educacionais mais equitativas, que ampliem 

o acesso à especialização e fortaleçam a 

atuação qualificada nos diferentes níveis de 

atenção. Isso só se dá através de mais 

financiamento direcionado e planejado a 

fim de obter sucesso nessa trajetória. 

Ainda na perspectiva de desafios, o 

estudo de Machado et al. (2020b) apontou a 

precarização laboral como um fator que 

compromete a efetividade da contribuição 

da enfermagem. A sobrecarga de trabalho, 

os baixos salários e a alta prevalência de 

adoecimento profissional, tanto no setor 

público quanto no privado e filantrópico, 

limitam a qualidade da assistência prestada. 
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Isso demonstra que, embora a enfermagem 

seja essencial para a manutenção do sistema 

de saúde, a falta de condições adequadas de 

trabalho impacta diretamente o valor 

entregue aos usuários. 

Por fim, o estudo de Backes et al. 

(2019) demonstra como os indicadores de 

qualidade são ferramentas estratégicas para 

a gestão e para a valorização da 

enfermagem. Ao utilizar métricas para 

avaliar resultados clínicos e assistenciais, os 

profissionais de enfermagem fortalecem 

sua participação na tomada de decisões e 

asseguram a melhoria contínua das práticas. 

Essa visão coloca a enfermagem não apenas 

como executora, mas como protagonista na 

implementação de estratégias de qualidade 

e na construção de valor em saúde, tanto no 

setor público quanto no privado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse estudo permitiu, a partir de 

seus achados, evidenciar que a enfermagem 

ocupa uma centralidade no papel da 

produção de qualidade e valor em saúde, 

seja em instituições públicas ou privadas. 

Permitiu ainda mostrar que a atuação da 

categoria pode ir além da execução técnica, 

ao abranger outros aspectos, como a 

segurança do paciente, a criação de 

vínculos, a gestão de indicadores e a 

humanização do cuidado. Essa amplitude 

reforça a enfermagem como agente 

estratégico para o fortalecimento do sistema 

de saúde brasileiro. 

Entretanto, os resultados também 

mostraram a existência de desafios 

estruturais e organizacionais que podem 

comprometer a contribuição da 

enfermagem em sua plenitude. A 

precarização laboral, as desigualdades de 

formação, a sobrecarga de trabalho e os 

baixos salários são alguns fatores 

emergentes que surgem como barreiras que 

representam uma limitação da capacidade 

de inovação e comprometem ainda o bem-

estar dos profissionais. Essas fragilidades 

acabam por impactar diretamente na 

qualidade do cuidado e exigem com isso a 

construção e execução de políticas públicas 

voltadas à valorização profissional e ao 

fortalecimento das condições de trabalho. 

Por outro lado, os estudos 

analisados também apontam caminhos para 

superar tais desafios, como a valorização da 

autonomia do enfermeiro, o investimento 

em formação especializada e a utilização de 
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indicadores de qualidade na gestão da 

assistência. Tais estratégias não apenas 

elevam os resultados clínicos, mas também 

consolidam a enfermagem como força 

transformadora dentro das instituições. 

Assim, conclui-se que o fortalecimento da 

profissão é condição indispensável para 

ampliar a qualidade e o valor em saúde no 

contexto público e privado, garantindo 

maior equidade, segurança e resolutividade 

no cuidado. 
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ABSTRACT 

Introduction: In the United States, the 

crisis of overdose from prescribed 

medications—particularly opioids, 

benzodiazepines, and stimulants—has 

emerged as a silent epidemic with profound 

public health consequences. This 

phenomenon, though less visible than illicit 

drug abuse, has produced devastating 

outcomes for individuals, families, and the 

healthcare system. According to the 

Department of Health and Human Services 

(HHS), approximately 40 people die every 

day from prescription drug overdoses, a 

figure that underscores the urgency of 

addressing this issue. The problem extends 

beyond mortality, as it also contributes to 

long-term disabilities, dependency, and 

escalating healthcare costs. Concerns 

related to patient safety arise not only from 

inappropriate prescription practices but also 

from the prolonged and unsupervised use of 

these medications, often without adequate 

follow-up or monitoring. Objective: The 

purpose of this study is to analyze the 

impact of the prescription drug overdose 

epidemic in the U.S., with a particular focus 

on its implications for patient safety. 

Specifically, it seeks to identify the primary 

risk factors contributing to this crisis, such 

as polypharmacy, lack of patient education, 

and systemic weaknesses in healthcare 

oversight. Furthermore, the study aims to 

highlight the strategies that have been 

implemented to mitigate medication abuse 

and foster a culture of safety in clinical 

practice. Method: This work is designed as 

a narrative review, relying on secondary 

data drawn from institutional sources such 

as the Centers for Disease Control and 

Prevention (CDC), HHS, and peer-

reviewed academic publications, including 

those from the American Journal of Public 

Health. Materials analyzed encompass 



 

official reports, nationwide educational 

campaigns, and public policies addressing 

prescription safety between 2015 and 2024. 

Special emphasis is given to prescription 

monitoring programs, guideline 

development for healthcare professionals, 

and community-based interventions that 

promote safe prescribing and responsible 

medication use. Conclusion: The epidemic 

of prescription drug overdose in the United 

States highlights critical vulnerabilities in 

patient safety, especially where 

inappropriate prescribing and insufficient 

follow-up are present. While strategies such 

as prescription drug monitoring programs, 

professional training, awareness 

campaigns, and expanded access to 

naloxone have demonstrated encouraging 

outcomes, challenges remain. The crisis 

disproportionately impacts young adults, 

rural populations, and socioeconomically 

disadvantaged groups, illustrating the need 

for comprehensive, equitable, and 

sustainable public health policies. Ongoing 

efforts must focus on balancing legitimate 

medical needs with safety measures to 

effectively reduce mortality and protect 

patient well-being nationwide. 

 

 

Keywords: Drug Overdose; Non-Medical Prescribing; Opioid Epidemic; Prescription Drug 

Misuse 
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O PAPEL DA ENFERMAGEM NA PROMOÇÃO DA QUALIDADE E 

SEGURANÇA DO PACIENTE NOS SERVIÇOS PÚBLICOS DO SUS 
 

 

 

Resumo: A segurança do paciente tem sido cada 

vez mais valorizada, especialmente com a 

implementação do Programa Nacional de 

Segurança do Paciente no Brasil. Nesse contexto, 

a enfermagem assume papel central na 

identificação de riscos, prevenção de erros e 

promoção de um cuidado ético e humano. Esse 

estudo tem como objetivo: analisar o papel da 

enfermagem na promoção da qualidade e da 

segurança do paciente nos serviços públicos do 

SUS, destacando suas práticas, desafios e 

contribuições para um cuidado seguro e 

humanizado. Essa revisão analisou 51 artigos 

publicados entre 2020 e 2025 nas bases BVS e 

Google Acadêmico, selecionando sete estudos 

relevantes sobre enfermagem e segurança do 

paciente. Foram aplicados critérios de 

inclusão/exclusão rigorosos, e os dados obtidos 

são de fontes secundárias, dispensando avaliação 

ética. A enfermagem atua como primeira linha de 

defesa no SUS, identificando riscos e 

promovendo cuidado seguro, enquanto barreiras 

como sobrecarga de trabalho e infraestrutura 

limitada dificultam a implementação de práticas 

de segurança. O estudo evidencia que fortalecer 

a formação, liderança e infraestrutura da 

enfermagem potencializa a segurança do 

paciente, consolidando práticas humanizadas e 

de qualidade nos serviços públicos do SUS. 

 

Palavras-Chave: Cuidado de enfermagem; 

Promoção da saúde; Sistema Único de Saúde; 

Cultura de segurança. 
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THE ROLE OF NURSING IN PROMOTING QUALITY AND PATIENT 

SAFETY IN PUBLIC SERVICES OF THE SUS 

 
Abstract: Patient safety has been increasingly valued, especially with the implementation of 

the National Patient Safety Program in Brazil. In this context, nursing plays a central role in 

identifying risks, preventing errors, and promoting ethical and humane care. This study aims to 

analyze the role of nursing in promoting quality and patient safety in public services within the 

Unified Health System (SUS), highlighting its practices, challenges, and contributions to safe 

and humane care. This review analyzed 51 articles published between 2020 and 2025 in the 

BVS and Google Scholar databases, selecting seven relevant studies on nursing and patient 

safety. Strict inclusion/exclusion criteria were applied, and the data obtained were from 

secondary sources, exempting ethical review. Nursing acts as the first line of defense in the 

SUS, identifying risks and promoting safe care, while barriers such as work overload and 

limited infrastructure hinder the implementation of safety practices. The study shows that 

strengthening nursing training, leadership, and infrastructure enhances patient safety, 

consolidating humanized and quality practices in public services of the SUS. 

 

Keywords: Nursing care; Health promotion; Unified Health System; Safety culture. 
 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A busca por uma assistência em 

saúde que seja segura e livre de danos tem 

mobilizado discussões em diferentes partes 

do mundo. No Brasil, esse debate ganhou 

ainda mais força com a implementação do 

Programa Nacional de Segurança do 

Paciente. Nesse cenário, a enfermagem se 

destaca como protagonista na organização, 

execução e monitoramento das práticas de 

cuidado, principalmente no que se refere à 

ética e a assistência livre de riscos (Barreto; 

Servo, 2025). 

Em concordância com o 

supracitado, fica evidente que a visibilidade 

da enfermagem tem crescido com o 

fortalecimento das políticas de saúde e com 

a ampliação do debate em torno do papel do 

enfermeiro no Sistema Único de Saúde 

(SUS). A participação dessa equipe é 

essencial pois, eles estão em contato direto 

e contínuo com os usuários, assumindo a 

responsabilidade  de  identificar  riscos, 



 

 

previnir erros e garantir práticas seguras 

(Backes et al., 2012). 

A atuação do enfermeiro na promoção 

da segurança do paciente vai muito além da 

execução de procedimentos técnicos. Ele 

precisa estar envolvido com a organização 

do processo de cuidado, com a vigilância 

constante dos riscos e com a comunicação 

clara com pacientes e familiares. 

Entretanto, nesse mesmo tempo, o SUS 

apresenta desafios constantes e marcantes, 

como: a alta demanda, limitações 

estruturais e desigualdades sociais que 

impactam o acesso a continuidade do 

cuidado (Cunha et al., 2024). 

Outro ponto central está no 

compromisso ético e humano que permeia a 

prática da enfermagem. O olhar atento ao 

paciente, a escuta qualificada e o respeito à 

sua dignidade se tornam aliados da 

segurança, pois ajudam a identificar 

necessidades precocemente, prevenindo 

agravos e fortalecendo o vínculo 

terapêutico. Assim, a segurança não é 

apenas um protocolo, mas uma prática 

cotidiana que valoriza a vida em todas as 

suas dimensões (Bessa et al., 2024; Silva; 

Diaz, 2024). 

Portanto, compreender o papel da 

enfermagem na promoção da qualidade e da 
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segurança nos serviços públicos do SUS 

significa reconhecer sua função essencial na 

gestão do cuidado e na proteção da saúde 

coletiva. Essa reflexão é indispensável para 

que se avance na consolidação de práticas 

mais seguras, humanas e eficazes, alinhadas 

aos princípios de universalidade, equidade e 

integralidade que orientam o sistema de 

saúde brasileiro. 

Esse estudo tem como objetivo: 

analisar o papel da enfermagem na 

promoção da qualidade e da segurança do 

paciente nos serviços públicos do SUS, 

destacando suas práticas, desafios e 

contribuições para um cuidado seguro e 

humanizado. Além disso, pretende-se 

responder a seguinte questão: de que forma 

a atuação da enfermagem contribui para 

garantir qualidade e segurança no cuidado 

aos pacientes atendidos nos serviços 

públicos do SUS? 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão integrativa 

da literatura que tem como objetivo: 

analisar, sintetizar e reunir informações de 

importantes estudos para a área da saúde, 

principalmente no que se refere à 

enfermagem. 



 

 

A partir disso, seguiu-se as seis 

etapas de Mendes, Silveira e Galvão (2008), 

sendo elas: identificação do tema e seleção 

da hipótese ou questão de pesquisa para a 

elaboração da revisão, estabelecimento de 

critérios para inclusão e exclusão de 

estudos/ amostragem ou busca na literatura, 

categorização dos estudos, avaliação dos 

estudos incluídos na revisão, interpretação 

dos resultados e apresentação da revisão. 

Foram adicionados critérios de 

inclusão: artigos completos, indexados 

entre 2020 e 2025, em português, inglês e 

que correspondessem a temática abordada. 

E de exclusão: incompletos, teses, 

monografias, fora do recorte temporal, 

notícias, vídeos, cartas/cartilhas, 

dissertações e fora do recorte temporal. 

Já a busca na literatura ocorreu em 

setembro de 2025 nas bases de dados online 

da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 

Google Acadêmico (GA), através de 

Descritores associados com os operadores 

booleanos AND e OR: Enfermagem, 

Cuidado de enfermagem, Segurança do 

paciente, Cultura de segurança, Sistema 

Único de Saúde e Serviços Públicos de 

Saúde. Localizando 30 artigos na BVS e 21 

no GA, totalizando 51 documentos. 
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Esses achados passaram por uma 

análise de três etapas, que persistiu em: ler 

o título, os resumos e o artigo completo. Na 

primeira etapa foram excluídos 20, 

enquanto 31 passaram para leitura dos 

resumos. Desses, apenas 15 passaram para 

leitura completa, onde foram incluídos sete 

na revisão pois tinham alto poder de 

agregação ao estudo. Foram incluídos 

quatro da BVS e cinco do GA. 

Além disso, ressalta-se que não foi 

necessário submeter o estudo ao comitê de 

ética em pesquisa, tendo em vista que, por 

se tratar de uma revisão de literatura, os 

dados coletados são de fontes secundárias. 

RESULTADOS E 

DISCUSSÃO 

 

A literatura mostra que os 

profissionais de enfermagem atuam como a 

primeira linha de defesa contra danos 

evitáveis no SUS. A presença contínua da 

equipe de enfermagem junto ao paciente 

permite a identificação precoce de riscos 

(erros de medicação, lesões, quedas e falha 

na comunicação) e a assistência imediata, 

seja por ajuste na linha do cuidado ou até 

orientações. Isso reforça que a enfermagem 

não é apenas uma executadora de tarefas, 

mas agente odernadora do cuidado, da 



 

 

vigilância e na garantia da qualidade 

(Santos et al., 2024; Villanueva et al., 

2024). 

Já outros estudos (Guirardello et 

al., 2020; Ventura; Silva; Alves, 2020) 

apontam barreiras recorrentes que reduzem 

a capacidade da enfermagem de promover 

segurança: sobrecarga de trabalho, 

deficiência de profissionais, ausência de 

tempo para registro de informações e 

comunicação, infraestrutura inadequada e 

falta de notificação de incidentes. Tanto na 

atenção primária quando na hospitalar, 

essas fragilidades surgem como 

determinantes essenciais para a ocorrência 

de eventos adversos e da limitação na 

implementação de práticas seguras. 

Do mesmo modo, Santos et al. 

(2024) e Barbosa et al. (2020) apontam 

elementos que fortalecem a atuação segura 

da enfermagem: capacitação contínua 

(principalmente na segurança do paciente), 

liderança em enfermagem (priorizando a 

notificação de erros), protocolos 

pradronizados e sistemas locais de 

notificação e análise de eventos. Essas 

evidências sugerem que investir em 

educação, processos padronizados e cultura 
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não punitiva traz retorno em redução de 

danos. 

De forma integrada, a atuação da 

enfermagem contribui para garantir 

qualidade e segurança nos serviços públicos 

do SUS por três vias complementares, 

sendo elas: vigilância contínua e 

intervenções diretas, gestão e organização 

do cuidado e, promoção do vínculo e 

comunicação. Contudo, essas contribuições 

só se traduzem em resultados consistentes 

quando acompanhadas por condições 

estruturais adequadas, dimensionamento de 

pessoal, formação continuada, liderança 

que apoie a notificação e investimentos em 

infraestrutura e sistemas de informação, que 

são, hoje, os principais gargalos no contexto 

do SUS (Ventura-Silva et al., 2020). 

Uma das principais limitações 

encontradas neste estudo foi a dificuldade 

em localizar artigos publicados em bases de 

dados renomadas. Apesar da relevância do 

tema, muitos trabalhos disponíveis estavam 

restritos a fontes de menor visibilidade ou 

com acesso limitado, o que pode ter 

reduzido a amplitude da análise. Esse 

desafio evidencia não apenas a escassez de 

pesquisas consolidadas em determinados 

aspectos da segurança do paciente, mas 

também a necessidade de maior incentivo à 



 

 

produção científica que seja indexada em 

plataformas de referência, garantindo 

qualidade metodológica, maior alcance e 

confiabilidade para subsidiar práticas em 

saúde. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos achados, fica evidente que 

a enfermagem desempenha um papel 

central na consolidação da segurança do 

paciente nos serviços públicos do SUS, 

atuando como guardiã do cuidado, da 

vigilância e da humanização. A 

proximidade com os usuários coloca esses 

profissionais em posição estratégica para 

identificar riscos, prevenir danos e 

fortalecer práticas seguras, ainda que 

enfrentem barreiras estruturais e 

organizacionais. Os resultados indicam que 

investir em formação contínua, liderança 

participativa, infraestrutura adequada e 

sistemas de notificação é essencial para 

transformar fragilidades em oportunidades 
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de melhoria. Assim, este estudo reforça que 

valorizar a atuação da enfermagem é 

também valorizar a qualidade da assistência 

em saúde, ampliando a confiança da 

população no SUS e fortalecendo um 

cuidado mais seguro, ético e humano. 
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RESUMO 

Introdução: A relação entre o uso de redes 

sociais e a saúde mental de jovens adultos 

tem se tornado um tema de crescente 

interesse científico. Nesse grupo etário, 

plataformas digitais exercem papel central 

na comunicação, no lazer e na construção da 

identidade, mas também podem representar 

fatores de vulnerabilidade. Estudos recentes 

apontam que o uso excessivo e desregulado 

das redes sociais está associado a 

sentimentos de inadequação, isolamento 

social, baixa autoestima e, em muitos casos, 

ao desenvolvimento ou agravamento de 

sintomas depressivos. Além disso, a 

constante exposição a conteúdos 

idealizados pode intensificar comparações 

sociais prejudiciais e comprometer o bem-

estar psicológico. Dessa forma, 

compreender como essas interações digitais 

afetam a saúde mental é essencial para o 

desenvolvimento de estratégias de 

prevenção, promoção de hábitos saudáveis 

e intervenções direcionadas. Objetivo: 

Analisar a relação entre o uso de redes 

sociais e a ocorrência de sintomas 

depressivos em jovens adultos, 

identificando possíveis fatores de risco, 

padrões de comportamento e implicações 

para a saúde mental, a fim de subsidiar 

estratégias de prevenção e promoção do 

bem-estar psicológico nessa população. 



 

Metodologia: Este estudo caracteriza-se 

como uma revisão de literatura, 

desenvolvida a partir da análise de 

publicações disponíveis nas bases de dados 

BVS, PubMed, CAPES e SciELO, sem 

delimitação temporal prévia. Também 

foram considerados documentos oficiais de 

órgãos de saúde e literatura cinzenta 

pertinente ao tema. Foram incluídos artigos 

originais, revisões e diretrizes em 

português, inglês ou espanhol, desde que 

estivessem disponíveis na íntegra e 

relacionados à relação entre depressão e uso 

de redes sociais em jovens adultos. 

Excluíram-se duplicidades, resumos e 

cartas ao editor. Para esta revisão, foram 

inicialmente identificados 18 estudos; após 

a aplicação dos critérios de elegibilidade, 3 

trabalhos foram selecionados e analisados, 

subsidiando a síntese das evidências sobre 

os impactos das redes sociais na saúde 

mental dessa população. Resultados: A 

análise dos estudos selecionados 

evidenciou uma associação significativa 

entre o uso de redes sociais e a manifestação 

de sintomas depressivos em jovens adultos. 

Em grande parte das pesquisas, o tempo de 

uso excessivo, superior a três horas diárias, 

foi apontado como fator de risco, 

principalmente quando associado à prática 

de comparações sociais negativas e à 

exposição constante a conteúdos 

idealizados. Esse comportamento favorece 

sentimentos de inadequação, baixa 

autoestima e isolamento, que, por sua vez, 

contribuem para o surgimento ou 

agravamento da depressão. Além disso, 

verificou-se que a busca por validação por 

meio de curtidas e comentários intensifica a 

dependência emocional das plataformas, 

gerando frustração e insatisfação quando a 

resposta social não corresponde às 

expectativas. Por outro lado, os resultados 

também apontaram aspectos positivos 

relacionados ao uso equilibrado das redes 

sociais. Em contextos de interação 

saudável, essas plataformas podem 

favorecer o fortalecimento de vínculos 

sociais, a troca de experiências e o acesso a 

grupos de apoio, funcionando como recurso 

de acolhimento e suporte emocional. Essa 

dualidade reforça a ideia de que o impacto 

do uso das redes não é uniforme, mas 

depende de fatores individuais, como 

resiliência, habilidades de regulação 

emocional, qualidade das relações 

interpessoais e suporte social fora do 

ambiente virtual. A discussão sugere que o 

uso excessivo e desregulado das redes 

sociais deve ser entendido como um fator de 



 

vulnerabilidade à saúde mental, sobretudo 

entre jovens adultos em fase de 

consolidação identitária. Entretanto, 

reconhece-se também seu potencial como 

ferramenta de promoção de bem-estar, 

desde que mediado por práticas conscientes 

e equilibradas. Assim, torna-se necessário 

estimular a educação digital e desenvolver 

estratégias de prevenção em saúde mental, 

a fim de reduzir riscos e potencializar os 

benefícios das interações virtuais. 

Considerações finais: Os resultados desta 

revisão evidenciam que o uso das redes 

sociais exerce influência significativa sobre 

a saúde mental de jovens adultos, podendo 

atuar como fator de risco ou de proteção. O 

uso excessivo e voltado à comparação 

social mostrou-se associado ao aumento de 

sintomas depressivos, enquanto interações 

equilibradas e positivas podem favorecer 

vínculos e suporte emocional. Nesse 

sentido, torna-se fundamental orientar essa 

população para o uso consciente e saudável 

das plataformas digitais. Além disso, 

políticas públicas e estratégias de educação 

digital devem ser incentivadas, a fim de 

reduzir vulnerabilidades e promover o bem-

estar psicológico de forma sustentável.
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